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Dois rapazes de Lençóis foram presos em Jaú ontem

Jovens de Lençóis são 
presos em Jaú com crack

A Polícia Rodoviária de 
Jaú prendeu na tarde de on­
tem, às 16h20, dois jovens 
de Lençóis Paulista com 
quase 750 gramas de crack. 
Lucas Kayon Silva do Nas­
cimento, 18 anos, e Wagner 
Argentino, 24 anos, foram 
abordados em uma fiscali­
zação de rotina na rodovia 
Otávio Pacheco de Almeida 
Prado (SP-255). Segundo a 
polícia, a droga estava em 
uma sacola entre os dois na 
motocicleta Honda CG 150,

placa DLJ 4764. Os dois dis­
seram aos policiais que saí­
ram de Lençóis Paulista pa­
ra comprar a droga em Jaú. 
"Eles pretendiam revender a 
droga em Lençóis Paulista", 
disse o tenente Eurico de 
Oliveira Júnior. Ele não sou­
be dizer o quanto renderia a 
droga caso ela fosse comer­
cializada. Os jovens foram 
ouvidos na Dise (Delegacia 
de Investigações Sobre En­
torpecentes) e levados para 
a cadeia de Barra Bonita.

Mãos de
artista

Feira Regional de Artes e Artesanato 
vai reunir 100 expositores na praça 

da Concha Acústica; artesãos de 20 
municípios já confirmaram presença

Artesãos de Lençóis Paulista e região vão 
estar na Feira Regional de Artes e Artesanato, 
que acontece no sábado 11 e domingo 12, na 
praça Comendador José Zillo, a Concha Acús­
tica. O evento vai contar com a presença de 

aproximadamente 100 artesãos de Lençóis 
e de outros 20 municípios. A feira de arte­
sanato acontece junto com a 6® Semana 
Italiana e a Feira Troca-Troca de Livros, da 

Biblioteca Municipal Orígenes Lessa. Entre 
os produtos comercializados estão tapetes, 

bordados, pinturas em tecido e em tela, ma­
cramé, biscuit, cestaria, trabalhos em madei­
ra, tricô, croché, bijuterias em madeira, osso 
e palha, bolsas, bonecas de pano, telhas de­
corativa, almofadas, artesanato hippie, doces 
caseiros e muito mais. Na praça de alimen­
tação tem as barracas da Apae, Lar Nossa Se­

nhora dos Desamparados, Cen­
tro Espírita Antonio de Pádua e 
a barraca da Sociedade Italiana, 
que vai ter no cardápio polenta 
com molho, macarrão à bolo­
nhesa e gratine. ►► Página A3

Campanha de coleta 
seletiva vai até sábado

Termina neste sábado 
a 1® Semana Municipal de 
Coleta Seletiva, promovi­
da pela Secretaria de Meio 
Ambiente de Macatuba com 
apoio da Polícia Ambiental. 
A campanha terá palestras, 
peças teatrais e até um mu­
tirão de limpeza, com o de 
objetivo de conscientizar a 
população sobre a impor­
tância da reciclagem e tam­
bém sobre o projeto 'Lixo

Rico' -  programa de coleta 
seletiva que resgatou cata- 
dores de lixo das ruas e do 
lixão. Para colaborar com o 
"Lixo Rico" durante o ano 
todo basta separar os ma­
teriais não orgânicos e en­
tregá-los para os catadores 
identificados com a camiseta 
do projeto, ou deixar o ma­
terial em um dos sete postos 
de arrecadação espalhados 
pela cidade. ►► Página A6
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Na manhã de ontem, o 4° Batalhão' da Polícia Militar de Bauru comemorou 106 anos. A cerimônia aconteceu na sede do ba­
talhão e recebeu autoridades da região de Bauru. A banda da Polícia Militar, o Canil e a Cavalaria da Corporação fizeram um 
desfile para os convidados. Algumas pessoas foram homenageadas com uma medalha de honra ao mérito, na lista, estava 
o prefeito José Antonio Marise (PSDB). ' . — i ; .. .
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Correio 
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para Sedex
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O vereador Ailton Ti­
pó Laurindo (PV) voltou a 
transferir para o prefeito Jo­
sé Antonio Marise (PSDB) a 
responsabilidade de resolver 
o problema dos ex-coopera- 
dos do Residencial Veneza, 
empreendimento imobiliá­
rio fracassado, que causou 
prejuízo a centenas de fa­
mílias em Lençóis Paulista.

E D U C A Ç Ã O

Senai Lençóis manda 
22 para Olimpíada

Da tribuna da Câmara, Tipó 
disse que o prefeito deveria 
desapropriar o terreno, ven­
dido na semana passada em 
leilão judicial. Um grupo de 
50 cooperados foi à sessão na 
segunda-feira. A Justiça ven­
deu o terreno para ressarcir 
ex-cooperados que entraram 
com ações judiciais contra a 
cooperativa. ►► Página A2

O Senai de Lençóis Paulis­
ta vai mandar 22 alunos para 
a fase estadual da Olimpíada 
do Conhecimento, entre 16 
e 19 de agosto, no Pavilhão 
de Exposições do Anhembi, 
em São Paulo. Na terça-feira 
7, a escola reuniu alunos, 
pais e professores para acer­
tar os últimos detalhes. O 
Senai será representado em

14 modalidades, inclusive 
para estudantes portadores 
de necessidades especiais: 
Caldeiraria, Eletricidade In­
dustrial, Eletricidade Pre­
dial, Eletrônica, Entalhe em 
Madeira para PdC Auditivo/ 
Físico, Informática para PcD 
Visual, Instrumentação e 
Controle de Processo, dentre 
outros. ►► Página A5



L E G I S L A T I V O
Jornal O ECO

Caso Veneza
Tipó critica Marise e volta a defender a desapropriação da área do Residencial Veneza; 
Ticianelli Júnior encara o colega no debate e diz que quem vendeu lotes agiu de má fé

Cristiano Guirado

Como já era esperado, 
depois de uma semana mo­
vimentada o assunto Residen­
cial Veneza chegou à tribuna 
da Câmara levado pelo ve­
reador Ailton Tipó Laurindo 
(PV). Tipó saiu da ordem do 
dia enquanto falava sobre as 
moções, indicações e reque­
rimentos, cumprimentou os 
cerca de 50 ex-cooperados que 
foram à sessão da Câmara na 
segunda-feira 6, e já foi logo 
apontando para a cabeça do 
prefeito José Antonio Marise 
(PSDB).

O discurso crítico come­
çou, mais uma vez, por causa 
da recente aquisição do casa­
rão onde funciona o Espaço 
Cultural "Cidade do Livro".

"Se precisar falar até o final do 
mandato, eu vou falar. Ele en­
tendeu que aquela casa de R$ 
600 mil era prioridade. Se for 
preciso, por metade do preço 
atender 400 famílias, que faça. 
Se for da vontade dele. Se não 
for, não é obrigado. Deixamos 
claro que a culpa não é exclu­
siva dele", disparou Tipó.

"Se ele entendeu que o 
imóvel que custou R$ 600 
mil é prioridade, temos que 
entender que outras priorida­
des existem e tem que gastar", 
continuou o vereador.

O vereador Gumercindo 
Ticianelli Júnior (PV) tomou 
as dores de Marise e dirigin­
do-se diretamente para os ex- 
cooperados partiu para o em­
bate com o companheiro de 
Câmara. "O prefeito na época

era outro. E ainda assim ten­
tou impedir a venda dos lotes. 
Na minha opinião, ouve má 
fé da cooperativa e da imobi­
liária que vendeu. Vocês estão 
pagando pela má fé dessas 
pessoas", afirmou.

Ticianelli Júnior recha­
çou a possibilidade levantada 
por Tipó de desapropriação 
da área. "Isso não é possível. 
Se o prefeito fizer isso pode 
até ser cassado. E não quere­
mos isso", diz. E não perdeu 
a chance de cutucar o colega. 
"Acho que nossa luta não é 
por ai. Temos que encontrar 
outro jeito, sem ficar jogando 
a culpa nas costas do prefeito. 
Até tem gente aqui que já era 
vereador naquela época e não 
fez nada, não defendeu nin­
guém", contra-atacou Ticia-

nelli Júnior.
Para Ticianelli Júnior, o ca­

minho nesse caso seria uma 
Moção de Apelo enviada pe­
lo Legislativo ao juiz Mário 
Ramos dos Santos, para que 
acate o pedido de embargo 
do leilão. Caso isso aconte­
ça, segundo Ticianelli Júnior, 
os ex-cooperados formariam 
uma associação, levantariam 
o orçamento e terminariam 
a construção do bairro. "Que 
demore alguns anos, mas nin­
guém perca o dinheiro, nem o 
terreno", completa.

O assunto voltou a ser de­
batido na Câmara ainda na 
noite de segunda-feira. Dessa 
vez fora do plenário e com a 
participação dos moradores. 
Tirando alguns mais exaltados, 
que tinham a visível intenção

O presidente da Câmara de Lençóis, Nardeli da Silva, passou 
mal e passou o comando da sessão para Dingo Bernardes

de tumultuar a situação, o gru­
po chegou ao consenso de que 
a solução do problema passa 
pela união de todos. "O pre­
feito tem que trabalhar junto. 
Ele não pode cruzar os braços 
e dizer que não pode fazer 
nada", afirmou Tipó. "Preci­
samos nos unir. Se cada um 
ficar fazendo intriga, só vamos 
conseguir mais dor de cabeça 
e não vamos resolver nada", 
acrescentou Ticianelli Júnior 
que aproveitou a concentração

de ex-cooperados para formar 
uma comissão para discutir o 
assunto com o prefeito Marise.

A reunião estava previs­
ta para acontecer no final da 
tarde de ontem. Ouvido pelo 
jornal O ECO, Marise man­
teve a posição anunciada na 
semana passada. "Realmente, 
não há o que possa ser feito 
pela prefeitura. Vamos receber 
essa comissão de moradores e 
esclarecer a situação", finaliza 
o prefeito.

Entenda o caso
Em 1997, uma coopera­

tiva habitacional chegou a 
Lençóis Paulista vendendo 
cotas de adesões prometendo 
que, se tudo desse certo, ao 
final de dois anos os lotes co­
meçariam a ser entregues aos 
cooperados e seria erguido às 
margens da avenida Jácomo 
Nicolau Pacola o Residencial 
Veneza. Mais de 400 pessoas 
aderiram a cooperativa.

Como existe uma lei proi­
bindo a venda de lotes antes 
da implantação de infra- 
estrutura -  abertura de ruas,

guias, sarjetas, iluminação, 
galerias pluviais e sistema de 
água e esgotos -  o Ministério 
Público instaurou um inqué­
rito para investigar o caso. A 
conclusão foi de que a empre­
sa não vendia lotes, mas sim, 
cotas da cooperativa. Ou seja, 
legalmente falando, os coo­
perados nunca pagaram na­
da pelas terras, mas sim, pela 
adesão à cooperativa.

Segundo o jornal O ECO 
pôde apurar, mesmo venden­
do as adesões a empresa não 
havia sequer comprado o

terreno onde seria erguido o 
bairro, por problemas na es­
critura do imóvel. Foi instau­
rado um processo de retifica­
ção de área, que atrasou ainda 
mais os trabalhos.

Em três anos, a cooperati­
va não conseguiu fazer nada. 
Tentaram até proceder algu­
mas obras para a implantação 
de água e esgotos, mas por 
se tratar de um loteamento 
irregular, as ações foram ime­
diatamente embargadas pela 
prefeitura, em julho de 1997. 
Sentindo-se lesados, muitos 
cooperados abandonaram 
a cooperativa e acionaram 
a Justiça para tentar reaver 
o dinheiro pago. Durante o

trâmite, a empresa conseguiu 
comprar uma parte do terreno 
total previsto para a instalação 
do loteamento. Como já havia 
uma série de ações judiciais 
contra a cooperativa, o terre­
no -  de cerca de 6,5 alqueires 
-  foi penhorado.

Esse terreno foi a leilão em 
julho do mês passado e aca­
bou arrematado por cerca de 
R$ 300 mil. Essa ação provo­
cou a reação de cooperados 
que ficaram até o fim, acredi­
tando que o empreendimento 
fosse vingar. Esses cooperados 
invadiram as terras no domin­
go 29, e começou toda a movi­
mentação envolvendo os po­
deres Legislativo e Executivo.

Sessão legislativa aprova seis projetos
Fora a discussão sobre o 

caso Veneza, a sessão realizada 
na noite segunda-feira 6 serviu 
para a votação de seis projetos 
constantes da Ordem do Dia. 
Outra meia dúzia de projetos 
que constavam no Expediente 
-  inclusive dois vetos do pre­
feito José Antonio Marise (PS­
DB) -  foram lidos e encami­
nhados às comissões. Outros 
sete que estavam na pré-pauta

divulgada na segunda-feira a 
tarde nem entraram em dis­
cussão. O presidente da Casa, 
Nardeli da Silva (sem parti­
do), passou mal e precisou ir 
embora. Os trabalhos foram 
dirigidos pelo vice-presidente, 
Adimilson Vanderlei Bernar­
des (PRTB), o Dingo.

O único projeto aprovado 
em regime de urgência foi o 
que muda a denominação bu-

rocrática de uma área na Vila 
Maria Cristina. Outro projeto 
parecido, mas no Jardim do 
Caju, teve o regime de urgên­
cia derrubado.

Outros dois projetos foram 
aprovados em primeira vota­
ção. O que altera as regras para 
a implantação de loteamentos 
e o que dá o nome da educa­
dora Tereza Jacon, falecida 
neste ano, à escola de educa-

ção infantil que será construí­
da no Jardim do Caju.

E, por fim, três projetos fo­
ram aprovados definitivamente 
em segunda votação: o que dá 
nome às vias públicas do Jar­
dim Neli, o que autoriza a pre­
feitura a receber a doação de 
um terreno próximo ao Jardim 
Primavera, e o que dá o nome 
de Edmundo Nelli a uma estra­
da vicinal do Município.

NOTAS POLICIAIS

d o r m iu  Um caminhão com placas de Maringá (PR) 
caiu na canaleta do canteiro central da rodovia Marechal 
Rondon (SP-300), na altura do trevo de acesso a Borebi. 
O acidente aconteceu na manhã de ontem. Segundo 
informações da Polícia Rodoviária, o motorista informou 
que perdeu o controle da direção após ter dormido por 
alguns instantes. Não houve vítimas no acidente.

NA PISTA
Na rodovia Osny Ma- 

theus (SP-261), quilômetro 
112 + 900 metros, um aci­
dente envolveu um Monza 
e uma perua Kombi na se­
gunda-feira 6, por volta das 
13h. A colisão foi lateral, 
mas ninguém ficou ferido.

d r o g a s
A Polícia Militar de Len-

çóis Paulista deteve dois ra­
pazes na última terça-feira, 
um deles menor de idade, 
com quatro pedras de cra- 
ck, uma trouxinha de ma­
conha e R$ 180 em dinhei­
ro. Os rapazes alegaram 
que encontraram a droga 
na rua e que o dinheiro era 
o que sobrou do salário do 
mês. Os dois foram ouvi­
dos e liberados.

Rodízio todas as quintas

DISK PIZZA
0204

INDISCUTIVELMENTE A MELHOR!
PIZZAS LIGHT - PIZZAS DOCES - CALZONES - PORÇÕES - SUCOS - BATIDAS • BEBIDAS EM GERAL

AV. BRASIL, 722 - LENÇÓIS PAULISTA

Mande agora mesmo uma carta para a Avenida Padre Salustio Rodrigues Macha­
do, 1219, Cep 18683-471, Jardim Ubirama, Lençóis Paulista, São Paulo ou participe 
através do site hot107.com.br contando pra gente qual as principais semelhan­
ças entre você e o paizão. E aqui na Hot vale tudo! O sorteado vai ganhar muitos 
prêmios. Anota aí! Um Super Rádio Mp3 para ouvir a Hot107 no carro do papai, 
uma Big Furadeira, um Banho de Loja para deixar o Paizão mais lindo do que já e 
e um almoço no dia dos pais numa bela churrascaria por conta da Hot107.

Fala sério! Tá esperando o que?
Participe agora mesmo! Promoção tal pai, tal filho.
A maior promoção do dia dos pais só podia ser mais uma da rádio que dá mais 
prêmios em todo o centro oeste paulista, a Hot107.

A promoção do 
Dia dos Pais da 
Hot107 quer saber 
no que você se 
parece mais 
com seu lindo 
paizinho?



Fernanda Benedetti

A praça da Concha 
Acústica já começou 
a receber as 
barracas para a feira

Arte na praça
No próximo sábado e domingo, Lençóis Paulista realiza a Feira Regional de Artes e Artesanato, na 
praça da Concha Acústica; evento terá praça de alimentação, com comida italiana, e troca de livros

Kátia Sartori

A beleza e criatividade dos 
trabalhos manuais, feitos por 
artistas de Lençóis Paulista e 
região podem ser conferidas 
na Feira Regional de Artes e 
Artesanato, que acontece no 
sábado 11 e domingo 12, na 
praça Comendador José Zillo, 
a Concha Acústica. O evento 
vai contar com a presença de

aproximadamente 100 artesãos 
de Lençóis Paulista e outros 20 
de municípios da região, entre 
eles Agudos, Bauru, Botucatu 
e Jaú. A feira também vai ter 
praça de alimentação, já que a 
data coincide com 6® Semana 
Italiana, e troca de livros.

A abertura oficial está marca­
da para o sábado 11, às 9h, com 
apresentação dos alunos do pro­
jeto Guri. As barracas funcionam

até às 22h. Entre os produtos 
comercializados estão tapetes, 
bordados, pinturas em tecido e 
em tela, macramê, biscuit, cesta­
ria, trabalhos em madeira, tricô, 
crochê, bijuterias em madeira, 
osso e palha, bolsas, bonecas de 
pano, telhas decorativa, almo­
fadas, artesanato hippie, doces 
caseiros e muito mais.

A feira de artes e artesanato 
é uma iniciativa da Diretoria

de Desenvolvimento, Geração 
de Emprego e Renda de Len­
çóis Paulista para incentivar 
e ajudar a divulgar o trabalho 
dos artesões locais. Ao todo, 
a diretoria possui cerca de 90 
artesãos cadastrados. Aproxi­
madamente 30 fazem parte 
de um grupo que começa a se 
organizar em forma de asso­
ciação. "Faz muito tempo que 
a gente vem trabalhando com

esse grupo, porque é uma al­
ternativa de geração de renda", 
explica o diretor Altair Toniolo, 
o Rocinha. A diretoria oferece 
treinamentos, orientação e pa­
lestras sobre conscientização e 
cooperativismo. "Com a feira, 
temos a oportunidade de tra­
zer mais pessoas para conhecer 
a cidade, fazer um intercâmbio 
entre os artesãos e estimular a 
participação", define.

Feira do 
troca-troca 
começa no 
sábado

Começa no sábado 11 
e vai até o dia 14 de agos­
to, a 2® Feira Troca-Troca 
de Livros, promovida pe­
la Biblioteca Municipal 
Orígenes Lessa. O even­
to acontece das 9h às 
17h, na praça da Concha 
Acústica.

Na feira do troca- 
troca entra quase tudo: 
livros infantis, romances, 
livros didáticos, auto- 
ajuda, policiais, técnicos, 
livros de Direito, enciclo­
pédias e até gibis, desde 
que estejam em bom 
estado de conservação. 
As trocas podem ser fei­
tas entre participantes e 
a biblioteca ou só entre 
participantes, mas exis­
tem alguns critérios que 
precisam ser respeitados.

Um livro em bom 
estado pode ser trocado 
por outro livro. Três gi­
bis valem um livro. Dois 
livros infantis podem ser 
trocados por um roman­
ce ou outro volume. Se o 
leitor tiver um exemplar 
especial, raro ou autogra­
fado pelo autor pode tro­
cá-lo por três livros. Não 
serão aceitos na troca 
cópias encadernadas ou 
exemplares que burlem a 
lei de direitos autorais.

Praça de alimentação 
oferece cardápio italiano

Enquanto os artesãos 
mostram o que sabem fa­
zer de mais belo, entidades 
do município participam 
da 6® Semana Italiana com 
pratos de dar água na bo­
ca. Participam do evento a 
Apae (Associação dos Pais 
e Amigos dos Excepcio­
nais), o Lar Nossa Senho­
ra dos Desamparados, o

Centro Espírita Antonio de 
Pádua, vendendo lanches, 
salgados e refrigerantes e 
a barraca da Sociedade Ita­
liana, que vai ter no cardá­
pio polenta com molho, 
macarrão à bolonhesa e 
gratine. Uma porção de ca­
da item vai custar R$ 2,50. 
Como a Sociedade Italiana 
não tem fins lucrativos, to-

da a renda arrecadada será 
revertida para entidades 
lençoenses.

Outra novidade trazida 
para a feira este ano é o 
cozinheiro Ivano Tognato, 
um italiano legítimo, que 
faz sua primeira partici­
pação na festa. "É comida 
italiana feita por um italia­
no", brinca.

Cuidar do Meio-Ambiente é um

dever de todos nós!
I Semana Municipal da Coleta Seletiva

D e ôà  10 de agosto

>y Apresentações teatrais 
» Palestras

Í .A
Separe todo 
material que 

pode ser 
reciclado

d : .

PROJETO
LIXO

V líkacatuba fo rte

eOVCRNO TRANSFORMADOR

» Distribuição de materiais 
» Mutirões de coleta

Atenção
Não é preciso 
separa-los por 
item

Guarde-os até 
que oscatadores 
do Projeto Lixo 

A  Rico passem 
em sua casa ou 
leve os materiais 
diretamente nos 
pontos de coleta

Não coloque 
os materiais 
recicláveis na rua

Os catadores 
do Projeto Lixo 
Rico estarão 
uniformizados e 
identificados



E D I T O R I A L

Alternativa 
de em prego

O desemprego ainda é um 
dos principais problemas so­
ciais apontados pelos brasilei­
ros. Mas, como se sabe, é das 
situações de necessidade que 
nascem as grandes soluções. 
Cada vez mais as pessoas pro­
curam saídas estratégicas para 
conseguir dinheiro e uma des­
sas saídas tem sido o artesana­
to: técnica que pode ser feita 
em casa, na informalidade e 
sem requerer grandes investi­
mentos.

É justamente essa solução 
que a Diretoria de Desenvol­
vimento, Geração de Emprego 
e Renda quer propagar com a 
Feira Regional de Artes e Ar­
tesanato, que acontece neste 
final de semana na praça Co­
mendador José Zillo, em Len­
çóis Paulista. A feira vai reunir 
artesãos de 20 municípios. 
Para quem é do ramo, uma 
oportunidade para aprender 
coisas novas.

Em muitos municípios 
brasileiros o artesanato é a 
principal fonte de renda. Com 
organização e incentivos, con­
seguem vender seus produtos 
em todo o território nacional 
e até internacional. Garantem 
ainda melhores preços e, con- 
seqüentemente, uma melhoria

na qualidade de vida.
Lençóis Paulista é con­

siderada bem desenvolvida 
industrialmente e felizmente 
consegue gerar empregos em 
várias outras atividades. En­
tretanto, para quem está fora 
do mercado de trabalho, seja 
pelo motivo que for, a pro­
dução artesanal se apresenta 
como uma forma de reverter 
esse quadro. Por isso, o poder 
público incentiva tanto a or­
ganização dos artesãos locais, 
para que eles se agrupem nu­
ma associação.

Outra vantagem do arte­
sanato é que ele acaba sendo 
uma alternativa de reapro- 
veitamento de materiais que 
iriam para o lixo e também 
uma forma de valorizar a 
matéria-prima local. Muitas 
vezes, os produtos são feitos 
à base de madeira reaprovei- 
tada, cipós, cascas, ossos e até 
de bagaço de cana.

Além disso, ter um grupo 
de artesãos bem organizado, 
com produtos bem definidos, 
ajuda a valorizar a identidade 
cultural de um país, estado ou 
mesmo município. É um estí­
mulo à criatividade e valoriza­
ção pessoal de cada um. En­
tão, por que não incentivar?

A R T I G O

Diabetes e depressão
Carlos Manuel Cristóvão

A diabetes mellitus atinge 
15 milhões de brasileiros e a 
depressão atinge outros 9 mi­
lhões de brasileiros, sendo que 
em alguns casos elas aparecem 
juntas, como co-morbidades 
uma da outra. Estas duas do­
enças são problemas graves de 
Saúde Pública. A primeira, com 
muitas complicações físicas e, a 
segunda, muito incapacitante, 
sendo colocada entre as cinco 
doenças mais incapacitantes 
de acordo com Peso Global da 
Doença da OMS, Organização 
Mundial da Saúde.

Mas, o que elas têm de co­
mum e diferente quando se 
encontram juntas no mesmo 
paciente? Dos 15 milhões que 
tem diabetes, 90% têm diabe­
tes tipo II, que não precisa de 
insulina, mas de tratamento 
medicamentoso. Este tipo de 
diabetes apresenta a seguinte 
sintomatologia: perda de pe­
so, urinar demais, aumento 
de apetite, visão embaçada, 
letargia, cansaço, fadiga e for- 
migamentos. Se um indivíduo 
tem diabetes tipo II, alguns 
desses sintomas são comuns 
aos da depressão tal como au­
mento de apetite, perda de pe­
so e lentificação psicomotora. 
Com isso, pode parecer uma 
depressão o início dos sinto­
mas da diabetes tipo II.

Mas, um indivíduo com 
depressão, além da fadiga e 
perda de peso, também apre­
senta humor deprimido, dimi­
nuição do prazer e interesse, 
sentimento de culpa e ideação 
suicida, que geralmente não

aparece no indivíduo só com 
diabetes tipo II.

Pode acontecer de a de­
pressão vir primeiro e a diabe­
tes depois, e vice-versa. A piora 
de uma pode parecer a piora 
da outra. E uma delas ainda 
não sendo diagnosticada po­
de complicar o caso. Pode, 
também, um indivíduo com 
predisposição a depressão, ter 
diabetes e depois de instala­
das complicações dessa, estas 
serem fatores estressantes para 
provocar depressão secundária 
a condição clínico-médica.

Depressões primárias 
acontecem em indivíduos 
saudáveis, sem doenças clíni- 
co-médicas e, as secundárias, 
geralmente ocorrem após a 
instalação de sintomatolo­
gia de doenças crônicas. Do 
ponto vista clínico-médico, a 
depressão em indivíduo com 
diabetes é um fator que piora 
o prognóstico, o tratamento e 
a evolução desta última. E, por 
outro lado, do ponto de vista 
psiquiátrico, a melhora de es­
tado de humor pode melhorar 
o controle de doenças crôni­
cas, como diabetes, mas tam­
bém hipertensão e cefaléia, 
sem curá-las.

É necessário ficar atento a 
esses pacientes para que corre­
tamente diagnosticados e ado­
tadas condutas corretas, melho­
rar a qualidade de vida desses e 
evitar os prejuízos graves, tanto 
do ponto de vista clínico-mé- 
dico quanto do psicossocial, a 
médio e longo prazo.

Carlos Manuel Cristóvão é
médico psiquiatra

P O V O

TROCADOS
Na edição de terça-feira 7, 

a Terceira Coluna trocou de 
tucanos na hora de falar do 
congresso do PSDB, no últi­
mo final de semana, na Praia 
Grande. Na verdade, o vere­
ador Ismael de Assis Carlos, 
o Formigão, não integrou a 
comitiva lençoense que foi ao 
evento, mas sim o ex-vereador 
João Olivério Duarte, o João 
da Banda, e o empresário José 
Aparecido Santana, o Dodô.

PREPARAÇÃO
João da Banda se prepara 

para voltar à vida pública e já 
avisou que vai disputar uma 
vaga na Câmara nas eleições do 
ano que vem. Ele aproveitou o 
encontro para conversar com 
diversas lideranças políticas, 
entre secretários e deputados. 
Sua conversa mais longa foi 
o secretário estadual de Meio 
Ambiente, Francisco Graziano.

DE GALA
A sessão da Câmara de Ve­

readores de Lençóis Paulista de 
segunda-feira 6 seria uma noi­
te de gala para os vereadores. 
Quase todos foram à sessão de 
terno e gravata porque o presi­
dente Nardeli da Silva contra­
tou uma empresa para filmar a 
sessão e utilizar o material em 
material publicitário do Legis­
lativo local. Tirando Palame- 
de de Jesus Consalter Júnior 
(PMDB) que não abriu mão 
de sua jaqueta, e Ismael de As­
sis Carlos (PSDB), o Formigão, 
que até estava de paletó, mas 
se negou a usar a gravata, todos 
os parlamentares -  e funcioná­
rios da Câmara -  estavam im­
pecavelmente alinhados.

ALEGRIA CURTA
A alegria de gala dos vere­

adores durou pouco. Primei­
ro os microfones começaram 
a falhar e, pelo menos duas 
vezes, o sistema elétrico do 
prédio da Câmara entrou em 
pane. Pouco tempo depois, 
começou a sentir-se um chei­
ro de queimado. E Nardeli 
resolveu suspender a sessão 
para recolher o equipamento, 
muito pesado para as instala­
ções elétricas do prédio do Le­
gislativo. No fim das contas, a 
única coisa que foi gravada foi 
o discurso do vereador Ailton 
Tipó Laurindo (PV).

INDIGESTO
Assim como a equipe de 

filmagem, o próprio Narde- 
li não conseguiu terminar a 
sessão. O presidente da Câ­
mara comeu alguma coisa 
que não lhe caiu bem ao es­
tômago e já antes da sessão 
estava passando mal. De­
pois da pausa, Nardeli se re­
tirou, o vice-presidente Adi- 
milson Vanderlei Bernardes 
(PRTB), o Dingo, assumiu a 
cadeira e conduziu a sessão 
até o final.

GREGOS
Panes à parte, foi bonito 

de ver o embate entre Tipó 
e o vereador Gumercindo 
Ticianelli Júnior (DEM). 
Há tempos que os dois vi­
nham se estranhando, mas 
o plenário da Câmara nun­
ca havia presenciado um 
debate do tipo idéia contra 
idéia, sem bate-boca e acu­
sações veladas. Dessa vez o 
vereador democrata pediu 
a palavra, foi à tribuna e, 
com uma segurança sem 
precedentes, rebateu cada 
argumento de Tipó.

TROIANOS
A bronca de Ticianelli Jú­

nior, na verdade, começou 
quando Tipó, durante seu 
discurso, disse que o Núcleo 
Luiz Zillo -  reduto eleitoral 
do democrata -  é um dos 
locais de onde ele mais re­
cebe reclamações. Na sema­
na passada, Tipó e Nardeli 
teriam recebido uma comis­
são de moradores do bairro. 
"Estaremos mais atentos e 
encaminhando ao prefeito 
as reivindicações daquela 
comunidade", disse Tipó.

PROJETO
"O projeto que Marise 

desenvolveu para o Núcleo 
será cumprido. Todos vocês 
podem estar certos disso", 
disse, enfático, Ticianelli 
Júnior. "Quem anda no 
bairro todo dia, não só em 
épocas de eleição, sabe so­
bre os pedidos e as neces­
sidades. Várias obras já fo­
ram feitas e várias estão em 
andamento. Não adianta 
vir aqui e começar a fazer 
indicações depois que as 
melhorias já estão sendo 
feitas", completou.

ESTILINGUE
Ticianelli Júnior aprovei­

tou a oportunidade e, sem 
medo, cutucou Tipó. "É fácil 
atirar pedra. Mas tem que 
lembrar que a aprovação de 
Marise é superior a 80%". Te­
mos que nos unir e trabalhar 
em favor da cidade, não ficar 
atrapalhando o prefeito para 
a cidade não andar e tentar 
ganhar a eleição no ano que 
vem", alfinetou.

vERDE
Na Câmara de Macatuba, 

a atração da primeira sessão 
após o recesso de julho, ocor­
rida na segunda-feira 3, foi a 
mobília nova. A madeira ain­
da cheira verde. O mobiliário 
deixou os vereadores mais 
próximos e cara a cara, quase 
uma távola redonda. Os vere­
adores Aparecido Humberto 
Pavão (PTB), Jorgivaldo Teles 
de Santana (PMDB), o Vavá, e 
Francisco Sérgio Alves Nunes 
(PV), o Serginho, sentam à es­
querda. À direita estão Anto- 
nio Regaçoni (PSDB), Benedi­
to Jordão (PSC), o Siqueira, e 
José Antonio Tavano (PMDB), 
Zeca Tavano. A mesa diretora 
não sofreu alterações.

DIVISÃO
O novo mobiliário dividiu 

opiniões. Alguns acharam ele­
gante demais. Outros simples­
mente não gostaram. Um dos 
espectadores da sessão achou 
que as novas divisórias em 
madeira lembram uma man­
gueira, daquelas que se usa pa­
ra fechar o gado. Mas o que o 
vereador Vavá diz ter gostado 
mesmo foi da oportunidade 
de sentar ao lado de Pavão.

m ic r o o n d a s
A briga política começa a 

esquentar em Agudos. O atu­
al vice-prefeito, Jaime Caputi 
(PSC), promete acirrar a dis­
puta eleitoral em 2008. Antes 
cogitado para ser candidato à 
sucessão de Octaviani, Capu- 
ti agora está de malas prontas 
para o PR e articula candi­
datura própria. Caputi e seus 
aliados receberam o apoio 
do deputado federal Milton 
Monti (PR) e, de quebra, 
o controle do diretório do 
partido na cidade. Com is­
so, o grupo começa a se mo­
vimentar para ano.
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"Eu vou dar um perfume 
de presente para meu 
pai".
Luana Regina Romão,
estudante

"Como meu pai mora 
em São Paulo, no dia 
dos pais eu vou para lá 
passar o final de semana 
com ele. Isso será o meu 
presente".
Evair Lourenço Rodrigues 
do Carmo, estudante

"No dia dos pais eu vou 
presentear meu pai com 
uma camiseta pólo, acho 
que ele vai gostar".
Joana Cristina Romão, 
dona de casa

Quem passa pela rodovia Osny Matheus (SP-261), já no perímetro urbano de Lençóis Paulista, pode perceber a 
quantidade de lixo que é jogado nos barrancos que margeiam a rodovia. Infelizmente, as pessoas não se cons­
cientizaram do mal que estão fazendo ao meio ambiente e, pior, não aprendem que lugar de lixo é no lixo.

F R A S E S

"Até tem 
gente aqui 
que já era 
vereador 
naquela 
época e 
não fez 
nada, não 
defendeu 
ninguém"

Gumercindo Ticianelli Júnior 
(DEM), vereador de Lençóis, 

ao rebater as acusações do 
também vereador Ailton Tipó 
Laurindo (PV) ao prefeito José 

Antonio Marise (PSDB) no caso 
do Residencial Veneza, segunda- 

feira, na Câmara

P A R A  P E N S A R

"Elogie em 
público, 
critique em 
particular"

Jackson Brown Jr
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Prova do saber
Senai de Lençóis Paulista participa da fase estadual da 
Olimpíada do Conhecimento com 22 alunos, dois com 
necessidades especiais, em 14 modalidades

Kátia Sartori

Os alunos do Senai (Servi­
ço Nacional de Aprendizagem 
Industrial) de Lençóis Paulista 
que representam o município 
na fase estadual da Olimpíada 
do Conhecimento estão na 
expectativa do embarque. A 
terça-feira 7 foi dia de reunião 
entre pais, alunos e professo­
res para decidir os últimos de­
talhes e também tirar dúvidas. 
A Olimpíada do Conhecimen­
to acontece entre os dias 16 e 
19 de agosto, no Pavilhão de 
Exposições do Anhembi, em 
São Paulo.

O Senai de Lençóis será re­
presentado por 22 alunos, que 
competem em 14 modalida­
des, inclusive para estudantes 
portadores de necessidades 
especiais: Caldeiraria, Eletrici­
dade Industrial, Eletricidade 
Predial, Eletrônica, Entalhe em 
Madeira para PdC Auditivo/Fí- 
sico, Informática para PcD Vi­
sual, Instrumentação e Contro­
le de Processo, Manufatura In­
tegrada, Marcenaria, Mecânica 
de Manutenção, Mecatrônica, 
Polimecânica, Projetos Assisti­
dos por Computador -  CAD, 
Robótica Industrial, Soldagem 
e Tornearia a CNC. Os melho­
res colocados se classificam pa­
ra a fase nacional da olimpía­
da, que acontece em 2008.

"Essa fase que nós estamos 
participando é uma fase esta­
dual, tem uma responsabilida­
de grande, mas ainda é a pri­
meira fase. O objetivo sempre 
é trazer medalha e voltar com

classificação para o nacional 
e futuramente para o interna­
cional", avalia William Pache­
co, coordenador da equipe da 
olimpíada.

O Senai de Lençóis partici­
pa da competição desde 1996 
e coleciona um retrospecto 
de bons resultados. "Estamos 
conseguindo manter um índi­
ce legal aqui em Lençóis. Ano 
passado nós obtivemos 14 me­
dalhas, contando ouro, prata e 
bronze", destaca Pacheco.

Para quem viaja para São 
Paulo para competir, a an­
siedade é grande. Os alunos 
sabem que mais do que me­
dalhas, vão trazer de volta na 
bagagem experiência. "Já par­
ticipei da outra vez e passei 
muito tempo treinando para 
conseguir chegar à olimpíada 
estadual. Já consegui muita 
experiência. Meu objetivo é 
chegar à fase internacional", 
diz Tomás de Souza Matiazzo, 
19 anos, aluno do curso de 
Eletricidade Predial.

Outro aluno, Wesley Toni- 
ões Dutra, de 21 anos, mais do 
que buscar medalhas, acredita 
que tem uma missão social 
pela frente. Deficiente visual, 
ele vê a oportunidade de lu­
tar pela inclusão. "O nome da 
modalidade que eu disputo é 
Informática para Pessoas Por­
tadoras de Deficiência Visual. 
Além de trazer medalhas, é 
uma maneira de inclusão so­
cial mesmo e de difundir a in­
formática, que é tão importan­
te, mas de difícil acesso para o 
deficiente visual", conclui.

Na noite da terça-feira, 
alunos, pais e professores 

definiram como será o 
embarque para São Paulo

Divulgação

Alunos do Senai são lembrados com missa
Os cerca de 30 alunos do 

curso de marcenaria do Senai 
(Serviço Nacional de Apren­
dizagem Industrial) de Len­
çóis Paulista, que trabalha­
ram na construção de dois 
tronos e parte do mobiliário 
utilizados pelo papa Ben­

to 16 durante sua visita ao 
Brasil, foram homenageados 
com uma missa. A celebração 
aconteceu na sexta-feira 3, 
na basílica de Nossa Senhora 
Aparecida, em Aparecida do 
Norte.

Lençóis Paulista compare­

ceu à missa com uma delega­
ção de 80 pessoas. Além dos 
alunos, acompanharam a ho­
menagem os pais, funcioná­
rios e professores do Senai. O 
evento com ainda com a par­
ticipação de alunos do Senai 
em todo o estado.

Em Lençóis Paulista fo­
ram construídos três tronos. 
Dois foram usados pelo papa 
durante sua visita. Uma ou­
tra réplica foi abençoada por 
Bento 16 e pode ser conferida 
pelos católicos no Santuário 
Nossa Senhora da Piedade.
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Consciência
ecológica

Semana Municipal de Coleta Seletiva vai até sábado em 
Macatuba, com palestras, peças teatrais e mutirão de limpeza

Kátia Sartori

Vai até sábado em Macatu­
ba a 1® Semana Municipal de 
Coleta Seletiva, com palestras, 
peças teatrais e até um mutirão 
de limpeza. O objetivo da cam­
panha é conscientizar a popu­
lação sobre a importância da 
reciclagem e também sobre o 
projeto 'Lixo Rico' -  programa 
de coleta seletiva que resgatou 
catadores de lixo das ruas e do 
lixão. A iniciativa é da Secre­
taria de Meio Ambiente, com 
apoio das demais secretarias e 
da Polícia Ambiental.

Para colaborar com o pro­
jeto 'Lixo Rico', basta separar 
todos os materiais não orgâ­
nicos e entregá-los para os 
catadores identificados com

a camiseta do projeto, não só 
na Semana do Meio Ambien­
te, mas durante todo o ano. 
Os carrinheiros passam pelos 
bairros quase todos os dias. 
Quem quiser, pode deixar o 
material nos postos de arreca­
dação. São sete espalhados em 
todo o município: Qualigraf, 
Almoxarifado, Creche Santo 
Antonio, campo da vila Santa 
Rita, campo do Nenzão, escola 
Dr. Osmar Francisco da Con­
ceição e escola Caic Cristo Rei.

Na terça-feira 7, teve pales­
tra com os agentes do PSF (Pro­
grama Saúde da Família) e com 
a Vigilância Sanitária. Ontem, 
o convite para participar da 
semana foi dirigido aos comer­
ciantes do município. Para os 
alunos das escolas municipais,

tem apresentações de peças te­
atrais do grupo Cosan, da Barra 
Bonita, que começam hoje, no 
teatro municipal Renata Lycia 
dos Santos Ludovico.

O chefe de Gabinete, José 
Aurélio Paschoal (PSDB), con­
ta que um mutirão de limpeza, 
marcado para amanhã e sába­
do, foi incluído na campanha. 
Hoje, agentes dos quatro PSFs 
do município vão passar de 
casa em casa orientando sobre 
a semana e também avisando 
sobre o mutirão. Quem tiver 
entulho no quintal ou qual­
quer material que possa ser 
reciclado, deve separá-lo para 
que caminhões e catadores 
do projeto 'Lixo Rico' façam 
a coleta. "Os agentes do PSF 
vão ser importantes no traba-

A coleta do lixo reciclável é feita por carrinheiros integrantes do projeto 'Lixo Rico'

lho de conscientização porque 
estão próximos da população 
e passam confiança", destaca 
Paschoal.

Amanhã a equipe de coleta 
do mutirão passa recolhendo 
entulho e materiais recicláveis 
no Jardim Bocaiúva, Sonho 
Meu, América, Planalto e Santa 
Felicidade. O trabalho começa 
a partir das 8h. No sábado, a 
equipe de coleta passa pelos 
demais bairros do município.

p i r a t i n i n g a o b r a s

Silvia quer construir 
mais uma creche

Na volta do recesso le­
gislativo de julho, a Câmara 
de Vereadores de Piratinin- 
ga fez sua primeira sessão 
ordinária, na terça-feira 7, 
com três novos projetos em 
pauta. Todos de autoria da 
prefeita Silvia Mendes Soa­
res (PV) e nenhum com pe­
dido de regime de urgência. 
O mais importante é o que 
prevê a construção de uma 
creche no Núcleo Olívio 
Fernandes.

Segundo o projeto, o 
Centro de Integrado de 
Educação Infantil está orça­
do em R$ 260 mil. A prefei­
ta argumenta que a creche- 
berçário Jamil Hadad Ma- 
luf enfrenta problemas por 
estar com a sua capacidade 
esgotada. Segundo o presi­
dente da Câmara, Jair Gon­
çalves Guedes Júnior (PR), 
o projeto deve ser aprovado 
sem problemas. "A obra é 
necessária e deve receber 
aprovação na Casa, mas de­
pois disso a obra ainda pre­
cisa ser licitada para come-

çar a ser construída", disse 
o presidente.

Outro projeto do Execu­
tivo recebido pelos verea­
dores pede a ampliação do 
Programa Espaço Amigo no 
estádio municipal. Atual­
mente, o projeto funciona 
em três lugares na cidade: 
no estádio municipal, em 
um prédio que pertence à 
paróquia de Santa Maria e 
na antiga coordenadoria de 
esportes.

O presidente da Câma­
ra explica que o prédio que 
pertence a paróquia tem 
que ser devolvido até o fim 
deste ano e, por isso, a so­
lução foi ampliar o proje­
to no estádio municipal. A 
obra deve custar R$ 79 mil.

O terceiro projeto rece­
bido propõe mudança na 
LDO (Lei de Diretrizes Orça­
mentárias) para que as duas 
obras possam ser realizadas 
de acordo com a lei no mu­
nicípio. Todas as obras se­
rão feitas com recursos do 
próprio município.

Começam as obras da nova sede da Polícia Militar

Começa obra no lanchódromo
O prefeito de Macatu- 

ba, Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB), começou na semana 
passada a derrubada do lan- 
chódromo, na praça do Cru­
zeiro, para a construção de 
mais um prédio público. De­
pois de pronto, o local deve 
passar a sediar o destacamen­
to de Polícia Militar.

O projeto prevê a construção 
de três salas, duas copas, cozi­
nha, banheiros e estacionamen­
to. A estrutura existente no local 
foi concluída no começo da dé­
cada de 90, nunca foi aproveita­
da e hoje é alvo de vandalismo 
e pichações. Não há como apro­
veitar a estrutura. O custo total 
da obra é de R$ 100 mil.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O “CLUBE DA PAZ “, DA TERCEIRA IDADE DE BOREBI, R Agenor 
Soares de Oliveira, 195 CNPJ 08680228/0001-81 CONVOCA a todos inte­
ressados, para Assembleia Geral a realizar-se no dia 20/08/2007 as 19 horas 
em primeira chamada e segunda chamada as 19:15 horas na Barraca sitoà R. 
Tiradentes s/n.

Borebi,08/08/2007.
ZILDENICE M. NOVAIS - Presidente

EXTRAVIO

A Empresa FCF Informática S/C Ltda., com alteração de denominação pa­
ra PFM -  Pension Fund. Management Consultoria e Informática S/C Ltda. e 
atualmente denominada PFM Consultoria e Informática Ltda., CNPJ sob n° 
01.765.245/0001-72, IM sob n° 7.943-0, declara o extravio há aproximada­
mente 3 anos, de 1 talão de N.F. de Serviços com numeração de 151 à 200.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 073/2007 -  Processo n° 145/2007 

Objeto: registro de preços para aquisição de medicamentos (comprimi- 
dos/Lote 2) -  Tipo: Menor preço -  Recebimento das propostas e ses­
são de lances: 22 de agosto de 2007 às 13:30 horas -  O edital com­
pleto encontra-se disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br 
-  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14- 
3269.7088/3269.7022, Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 08 de agos­
to de 2007. LUIZ CARLOS BAPTISTELLA -  Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Atos Decisórios do Ilmo. Sr. Diretor Jurídico

ACUMULAÇÃO DE CARGOS

O Diretor Jurídico da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, usan­
do das atribuições conferidas pelo Decreto Executivo N.° 40/2005, 
com base no artigo 5° do Decreto Executivo n.° 435/2006, expede o(s) 
seguinte(s) ATO(S) DECISÓRIO(S):

ACUMULAÇÃO DEFERIDA:

Ato Decisório n.° 123/2007 -  Damaris dos Anjos Nunes, Professora 
de Educação Básica II na “E.M.E.F. Prof .̂ Lina Bosi Canova” junto ao 
Município de Lençóis Paulista e na “E.E. Dr. Paulo Zillo” junto ao Es­
tado de São Paulo. Admitida pelo regime estatutário, neste Município. 
Acumulação legal.

Lençóis Paulista, 06 de agosto de 2.007.

WALDIR GOMES 
Diretor Jurídico

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que 
lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ 
do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes 
atos oficiais:
Decreto 177 de 31.07.2007................Designa Vanilce Aparecida
Gilioli para proceder a movimentação das despesas em regime de 
adiantamento da conta Poderes Públicos -  Obras e Viação, no período 
de 6 a 20 de agosto de 2007.
Decreto 178 de 31.07.2007................Dispõe sobre a homologação do
Concurso Público referente ao Edital n.° 01/2007, para admissão aos 
cargos de Agente de Serviços Urbanos, Agente Mensageiro, Monitor 
de Treinamento (Costureiro), Desenhista Projetista, Assistente Técnico 
Administrativo, Monitor Desportivo, Médico Cirurgião Geral, Médico 
Otorrinolaringologista, Médico Neurologista, Médico Pediatra, Médico 
Ortopedista, Médico Clínico Geral, Médico Ginecologista e Médico 
Endocrinologista.
Portaria 503 de 27.07.2007............... Determina o arquivamento
do Processo Administrativo Disciplinar promovido em relação ao 
funcionário público municipal portador da Cédula de Identidade RG 
n.° 22.007.943.
Portaria 504 de 27.07.2007............... Determina o arquivamento
do Processo Administrativo Disciplinar promovido em relação ao 
funcionário público municipal portador da Cédula de Identidade RG 
n.° 16.824.842.
Portaria 519 de 2.08.2007................Concede nos termos da Lei
Municipal 3.660 de 20 de dezembro de 2006, licença gestante a Patrícia 
Aparecida Sanches Professor de Educação Básica I e Professor de 
Educação Infantil.
Portaria 520 de 3.08.2007............... Afasta nos termos da Lei Municipal
3.660 de 20 de dezembro de 2006, para tratamento de saúde, Maria José 
Príncipe, Agente Escolar.
Portaria 521 de 3.08.2007............... Afasta nos termos da Lei Municipal
3.660 de 20 de dezembro de 2006, para tratamento de saúde, Keila 
Renata Giacometti, Agente de Saneamento.
Portaria 522 de 3.08.2007............... Afasta nos termos da Lei Municipal
3.660 de 20 de dezembro de 2006, para tratamento de saúde, Neusa 
Maria Carone, Diretor de Escola.
Portaria 523 de 3.08.2007................Designa Roberval Vera Dias para
exercer a função gratificada de Coordenador de Trânsito e Sistema 
Viário, no período de 6 a 20 de agosto de 2007.
Portaria 524 de 3.08.2007................Exonera Fernanda Andresa
Castelhano a função temporária de Nutricionista -  término de 
contrato.
Portaria 525 de 3.08.2007................Designa Leandro Orsi Brandi para
exercer cumulativamente o cargo de Diretor Jurídico desta Prefeitura 
Municipal, no período de 10 a 24 de setembro de 2007.

Lençóis Paulista, 8 de agosto de 2007.

Leandro Orsi Brandi 
Diretor Administrativo

Publicado no jornal O Eco, no dia 9 de Agosto de 2007. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 312,85.

http://www.lencoispaulista.sp.gov.br


p i s / p a s e p

Em boa hora
Começa o pagamento do PIS/Pasep em todo Brasil, benefícios podem ser sacados 
até novembro; em Lençóis, só o PIS deve injetar R$ 3 milhões na economia

confira o calendário
DE pagamentos PARA O PIS

Wagner Carvalho

Começou ontem e vai até 
novembro, o pagamento do 
PIS/Pasep em todas as agên­
cias da Caixa Econômica Fe­
deral e do Banco do Brasil. 
Em Lençóis Paulista, só o PIS 
deve injetar mais de R$ 3 mi­
lhões na economia que serão 
pagos para mais de 30 mil 
trabalhadores da região.

O PIS é pago pela Caixa 
Econômica Federal aos tra­
balhadores da iniciativa pri­
vada que estejam registrados 
há pelo menos cinco anos e 
que em 2006 trabalharam 
pelo menos um mês com car­
teira assinada e com salário 
de até R$ 700 (dois salários 
mínimos referentes ao ano 
passado). O benefício é de 
R$ 380 e pode ser sacado nas 
agências, nos terminais Caixa 
Aqui e nas casas lotéricas com 
o Cartão do Cidadão, que po­
de ser solicitado nas agências 
com CPF e RG.

Já o Pasep é destinado 
só para servidores públicos 
e é pago exclusivamente nas 
agências do Banco do Brasil. 
A agência do Banco do Brasil 
de Lençóis Paulista não in­
formou quantos trabalhado­
res serão beneficiados e nem 
o montante a ser pago.

Segundo números divul­

Caixa Federal deve pagar mais de R$ 3 milhões em abonos e rendimentos do PIS

gados pela agência da Caixa 
Econômica Federal de Len­
çóis Paulista, pouco mais de 
5,6 mil trabalhadores têm 
direito ao abono de R$ 380 
nos municípios atendidos 
pela agência. O  montante a 
ser pago gira na casa de R$ 
2,1 milhões. No ano passa­
do, esse número não chegou 
a 4,6 mil trabalhadores.

Quem foi registrado em 
carteira até 1988 tem direi­

to aos rendimentos sobre o 
saldo. Na agência da Caixa 
Federal em Lençóis, mais de 
25 mil pessoas estão nes­
ta lista. A previsão é liberar 
pouco mais de R$ 1 milhão. 
Quem não for fazer o saque 
de rendimentos, terá o valor 
acrescido sobre o saldo. Já 
quem tem direito ao abono 
de um salário mínimo perde 
o benefício e o dinheiro vol­
ta para o governo.

n a sc id o s  em recebem  a  partir de
Julho 08/08/2007

Agosto 15/08/2007
Setembro 22/08/2007
Outubro 12/09/2007

Novembro 19/09/2007
Dezembro 25/09/2007

Janeiro 09/10/2007
Fevereiro 17/10/2007
Março 24/10/2007
Abril 09/11/2007
Maio 13/11/2007
Junho 21/11/2007

* Após o mês de novembro, o trabalhador não precisa mais 
seguir o calendário. O saque poderá ser realizado até o dia 31 
de julho de 2008 nas agências da Caixa Econômica Federal, 
terminais Caixa Aqui e casas lotéricas. É preciso levar o Cartão 
do Cidadão

confira o calendário 
DE pagamentos PARA O pasep

fin al d a  in sc r içã o INÍCIO DO pa g a m en to

0 e 1 08/08/2007

2 e 3 15/08/2007

4 e 5 22/08/2007

6 e 7 29/08/2007

8 e 9 12/09/2007

*O pagamento do Pasep só será feito nas agências do Banco 
do Brasil. Depois de novembro, o saque do abono poderá ser 
feito em qualquer dia útil. É preciso levar o cartão de inscrição

O gerente da Caixa Eco­
nômica Federal de Lençóis, 
Pedro Sérgio Barbosa, orien­
ta os trabalhadores a ficarem 
atentos ao calendário de re­
cebimento para não perder o 
benefício de R$ 380. Só no 
ano passado, cerca de 600 
mil trabalhadores em todo 
o Brasil se esqueceram de 
sacar o abono e o dinheiro 
voltou para o governo. Os 
recursos foram incorpora­

dos ao FAT (Fundo de Am­
paro ao Trabalhador).

a n t e c ip a d o
No dia 12 de julho, a Cai­

xa Federal começou a pagar 
os benefícios para os traba­
lhadores que têm conta no 
banco e para os empregados 
de empresas que fizeram o 
convênio PIS/Empresa. Para 
esses dois grupos, segundo 
dados divulgados pela asses-

soria de imprensa da Caixa, 
no Brasil, foram pagos três 
milhões de abonos e 4,2 mi­
lhões de rendimentos do PIS, 
num valor total de R$ 1,2 bi­
lhão. O prazo final para o 
pagamento do PIS/Empresa 
se encerra no próximo mês.

Quem não está precisan­
do de dinheiro agora pode 
esperar o aumento do salário 
mínimo, em abril, para rece­
ber o benefício reajustado.

Correios estendem horário para postagem de sedex
Desde o dia 26 de julho, 

algumas agências dos Cor­
reios aumentaram em meia 
hora o horário de atendi­
mento para postagem de 
Sedex. Com a mudança, 
postar um Sedex em Lençóis 
Paulista pode ser feito das 
9h às 17h30.

Segundo a gerente da 
agência de Lençóis, Maria 
Yvonne da Silva, os trinta 
minutos a mais no prazo 
diário de atendimento serão 
exclusivamente destinados 
às postagens de correspon­
dências e encomendas nas

modalidades Sedex, Sedex 
Mundi, e-Sedex, Sedex Ho­
je, Sedex 10, Sedex a Co­
brar e Sedex Destinatário 
Único. "Essa prorrogação 
do horário é exclusiva para 
os serviços da linha Sedex. 
Qualquer outra postagem e 
qualquer outro serviço ain­
da devem ser feitos até às 17 
horas", explicou.

Ainda segundo a geren­
te, a mudança aconteceu 
para dar mais condições de 
trabalho às empresas que 
necessitam da linha Sedex. 
"Às vezes, algumas empre­

sas não têm tempo de fazer 
suas postagem até às 17h. E 
nós não temos condições de 
operar até às 18h, mas es­
sa prorrogação vai ajudar", 
afirmou.

Maria Yvonne acrescenta 
que o serviço é recente e ain­
da não é possível se apontar 
resultados. "Por enquanto, 
estamos em uma fase expe­
rimental. Acredito que até 
o final do ano vamos fun­
cionar nesse horário, para 
depois decidir se a prorro­
gação será mantida em defi­
nitivo", finaliza.

Em Lençóis, Correios 
ficam abertos até 
às 17h30 para 
postagem de Sedex

I
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leníóis Paulista

Na Cia. da Esfiha, agito e animação não 

faltaram para quem aproveitou o final 
de semana para curtir com os amigos!

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias

Nice, Guilherme, Dudu, Gabriela e Ângelo, na Cia da Esfiha

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias

Fernanda e Clair

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias

Cíntia Fotografias

Cíntia Fotografias l'»sl» CliniTnsciiria A\iMleli>

PROMOÇÃO 
FINAL DE SEMANA

A VMM)

GÂS. COMUM R$ 2,399 
ÁLCOOL R$ 1,079 
DIESEL R$ 1,849

POSTO: 3264-9665
DISK-

MARMITEX 13263-0337

Cíntia Fotografias

Cíntia Fotografias

comida mineira

Variedade de pratoSf de segunda d sextar

AUTO POSTO

ÁLCOOL
GASOLINA
D IESEL

0 ,95 ,
“2,29. 
“1,78.
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-  LOJA DE CONVENIÊNCIA ■
RUA MUNICIPAL KM 15 ■ DISI. VANGLORIA ■ PEDERNEIRAS • FONE; 3283-2299

Temos opçoes ! ' \
em churrasco /  ̂ h
lancheseporçcles :

Segunda a sexta <
dasí^ has20h ^
HAPPYHOUR "

Rua 28  de abril. 1094 - Jd. Ubirama - Lerçóís Pta.


